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1. SUMÁRIO 
 

O concelho de Águeda, localizado na Região Centro de Portugal Continental, 
estende-se numa área de cerca de 335 km2, contando com 47 729 habitantes 
em 2011.  

No que às acessibilidades rodoviárias diz respeito, é um concelho 
relativamente bem servido e bastante próximo de algumas das mais 
importantes vias rápidas que servem a região (A1 e a A25). 

A sua proximidade de grandes centros urbanos, como sejam Aveiro (capital 
de distrito), Coimbra e Porto, beneficia bastante as ligações empresariais, 
sendo uma mais-valia para as empresas ali sediadas. 

Verificada uma ligeira descida no total de habitantes no concelho entre os 
últimos anos censitários, constatou-se ainda uma tendência para o 
envelhecimento da população aguedense, bem como de redução da 
camada mais jovem.  

Em termos de ensino, a sua rede escolar é bastante forte, contando com 
respostas para todos os níveis de ensino: desde o pré-escolar ao ensino 
superior, contando ainda com uma escola profissional. 

No que concerne o tecido empresarial aguedense, apresenta-se na figura 
abaixo, para 2011, uma compilação dos pesos relativos das principais 
atividades desenvolvidas no concelho – neste identificam-se as Indústrias 
transformadoras, a Construção e o Comércio por grosso e a retalho; 
reparação de veículos automóveis e outros como as atividades com maior 
preponderância em termos de unidades empresariais e de volume de 
negócios. 
 

Unidades 

empresariais 

Volume de 

negócios Setor de 

atividade 
Secção de CAE 

% secção % setor % secção % setor 

Primário 
Agricultura, produção animal, 

caça, floresta e pesca 
2 2 1 1 

Indústrias transformadoras 28 55 

Construção 9 7 Secundário 

Outras 1 

38 

1 

63 

Comércio por grosso e a 

retalho; reparação de 

veículos automóveis e outros 

29 30 
Terciário 

Outras 31 

60 

6 

36 

Total 100 100 100 100 
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Em relação à constituição e extinção de empresas, verifica-se um acréscimo 
nas empresas existentes entre 2010 e 2011 - em 2011, os maiores números de 
extinções deram-se nas atividades de Captação, tratamento e distribuição de 
Água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição, na Construção e na 
Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca, enquanto que a maioria 
das constituições foram realizadas nas áreas de Comércio por grosso e a 
retalho; reparação de veículos automóveis e outros, seguidas das Indústrias 
transformadoras e, por último, da Construção. 

Em termos de exportações, verifica-se que as empresas aguedenses 
exportaram cerca de 22,5% do seu volume de negócios no período de 2005 a 
2010 – nesse mesmo período, registaram-se todos os anos mais de 600 
empresas com atividade internacional. 

Relativamente ao comércio eletrónico, de 2009 para 2010 o número de 
empresas que o praticavam mais que duplicou. Ainda nesse período, a 
redução do endividamento das empresas foi mais notória do que no global do 
país e o retorno de capital próprio também bastante mais elevado.  

Quanto ao emprego, Águeda tem visto o número de trabalhadores descer 
ligeiramente desde 2007 até 2010, sendo que nesse último ano 65% destes 
aguedenses empregues estavam nas Indústrias transformadoras, 18% no 
Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e outros, e 
7% na Construção. Sobre esta temática, realça-se o facto de que, em 2011, 
81,3 % da população empregada residente no concelho de Águeda 
trabalhava no próprio concelho. 

O poder de compra em Águeda tem sido inferior ao do Baixo Vouga e da 
Região Centro, mas em 2009 encontrava-se entre os melhores 4 concelhos do 
Baixo Vouga.  

Por sua vez, a taxa de desemprego no concelho de Águeda tem-se mantido 
abaixo das taxas globais do Baixo Vouga, da região Centro e do país, num 
ritmo de crescimento idêntico ao verificado nas supra-regiões mencionadas. 

Em termos de apoio ao empreendedorismo e às unidades e atividades 
empresariais, Águeda tem vindo a desenvolver sinergias entre diversas 
entidades (locais, regionais, nacionais e mesmo internacionais) e criado áreas 
infraestruturadas projetadas para tal, procurando o melhor desenvolvimento 
económico local, tendo presente a situação socioeconómica fragilizada que 
o país e a Europa atravessam nos últimos anos. 

 

O potencial e o histórico empreendedor presentes no concelho de Águeda 
levam a que o mesmo não seja descurado, mas antes realçado, valorizado e 
catapultado tanto quanto é possível pela Autarquia e entidades próximas e 
parceiras no que, no contexto do presente diagnóstico, ao melhor 
desenvolvimento económico de Águeda se refere. 
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2. ENQUADRAMENTO NO PROGRAMA ESTRATÉGICO INOV.C 

 

A Câmara Municipal de Águeda tem desenvolvido nos últimos anos um 
conjunto significativo de iniciativas que visam reforçar a competitividade do 
tecido empresarial aguedense, muito em parte alicerçadas nos fatores 
avançados de competitividade, onde a inovação surge como pedra angular 
e onde a aproximação dos centros de saber e universidades ao tecido 
empresarial local é um aspeto fundamental no desenvolvimento sustentado 
do território municipal. 

A consciência da existência de um modelo extensivo enraizado no tecido 
empresarial do concelho (baseado em baixos salários e baixos custos de 
produção e sem carácter inovador) e a reduzida importância de muitas 
empresas de Águeda na cadeia de valor, assim como a necessidade de 
voltar a catalisar o potencial de empreendedorismo existente no concelho 
desde há longa data, melhorando igualmente a capacidade de atração de 
investimentos externos e controlo da fuga de empresas do concelho, 
conduziram a Autarquia à consciência da necessidade de traçar um novo 
rumo em termos de investimento público e das políticas económico-
empresariais. 

Com base nestes pressupostos, a Autarquia iniciou em 2006 um conjunto de 
ações que visavam a construção de uma nova visão para o tecido 
empresarial, muito em parte alicerçada numa nova postura das políticas 
públicas, não tão assentes nas questões da construção ou infra-estruturação 
de áreas industriais e de simples captação de empresas, mas sim nas questões 
da inovação, seja através do seu conceito mais tradicional, quer através da 
open innovation e do aumento da competitividade do tecido empresarial 
através desta. O primeiro passo deu-se com a concretização da Rede de 
Cooperação para a Inovação e Competitividade em Águeda (RIC Águeda), 
cuja ideia original remontava a 2001, estando expressa no Plano Estratégico 
de Águeda1 desenvolvido pela Universidade de Aveiro, e que visou criar 
condições para fomentar a capacidade de inovação nas empresas do 
Concelho, através da criação de parcerias (em triple helix), em torno de 
objetivos comuns, que envolvam empresas de diferentes setores de atividade 
e centros de saber. Desta rede, invulgar por ser potenciada por um município 
português, surgiram outros projetos com potencial inovador e que contribuíram 
para o consolidar da política municipal, nomeadamente o Lighting Living Lab2 
(LLL), cujo objetivo é o de criar um espaço de inovação, que procure 
contribuir para o desenvolvimento de novas tecnologias e aplicações de 

                                                 
1 O Plano Estratégico de Águeda, desenvolvido pelo CEIDET – Centro de Estudos em Inovação e Dinâmicas 
Empresariais e Territoriais, constitui-se como exemplo de cooperação da Universidade de Aveiro (UA) no 
planeamento do desenvolvimento do concelho de Águeda, ao nível económico, social, territorial, 
ambiental, uma vez quer traçou as linhas diretrizes para o concelho em 1999, estando ainda muitas delas 
atuais ainda hoje, e representou um primeiro passo na colaboração da UA no futuro do município. 

2  O LLL surgiu, em parte, pelo facto de o concelho de Águeda possuir as maiores empresas de iluminação 
do país e, como tal, estas serem importantes para a economia local e nacional, representando este setor 
um mercado em expansão que importa potenciar. O LLL pretende envolver, para além destas empresas, 
entidades tradicionalmente alheadas do setor de iluminação, mas cujo conhecimento é reconhecidamente 
fulcral para a sua inovação, como as Tecnologias de Informação e Comunicação e a Cerâmica e 
Materiais, criando-se assim todo um novo campo de oportunidades às empresas. 
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iluminação, com base em processos e métodos inovadores, num contexto de 
Inovação Aberta, onde a cidade e o próprio concelho de Águeda poderão 
funcionar como área de testes. 

Cumulativamente, tornou-se óbvia a necessidade de criação pela Autarquia 
de infraestruturas que possibilitem às empresas a sua instalação e acesso a um 
conjunto de serviços e aos centros de saber com vista ao seu crescimento e 
desenvolvimento sustentando, num espaço adaptado para esse fim e que 
responda às necessidades das mesmas. Face a esta situação, a Autarquia 
construiu o Parque Empresarial do Casarão, inaugurado recentemente (março 
de 2013), o qual se pretende que seja um espaço de referência não apenas 
para as empresas que aí se instalem, mas para todas as outras do concelho e, 
tendo em conta as valências que este possui, para a região. Aliás, esta visão 
alargada permitirá reforçar sinergias e alcançar objectivos mais vastos, 
ligando este espaço a outros a nível nacional, criando uma rede que em 
muito beneficiará o tecido económico.  

Nesta lógica, a Autarquia de Águeda apostou em alargar horizontes e 
reforçar o papel das universidades e centros de saber no desenvolvimento 
local e, em 2008, apresentou uma candidatura ao Programa URBACT II 
Operational Programme (2007-2013), mais concretamente à pole temática 
RUnUP – The Role of Universities for Economic Development in Urban Poles. Este 
projeto teve como objetivo o estudo e desenvolvimento em conjunto de 
metodologias e formas de ação que visaram criar e reforçar parcerias entre as 
universidades, as empresas e o setor público/Estado, numa lógica de Triple 
Helix, com vista ao desenvolvimento económico e social dos pólos urbanos, 
reforçando o empreendedorismo e potenciando a inovação. Fizeram parte 
da rede do RUnUP nove cidades de nove países europeus, com uma grande 
abrangência geográfica: Gateshead – Reino Unido (Líder do Projeto); Dunkirk 
– França; Potsdam – Alemanha; Solna – Suécia; Lezno – Polónia; Campobasso 
– Itália; Patras – Grécia; Barakaldo – Espanha e Águeda – Portugal. 

As políticas adotadas para Águeda nos últimos anos têm conduzido a uma 
alteração cultural, onde as questões do imaterial e da inovação têm ganho 
um novo significado e uma nova dinâmica. Nesta perspetiva, a imagem que 
tem vindo a ser criada como marca local é a de Águeda: a indústria e a 
cidade ao serviço da inovação e empreendedorismo, estando nela refletidos 
o suporte à Investigação, Desenvolvimento e Inovação e à melhoria de 
qualidade de vida dos seus munícipes.  
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É nesta lógica de suporte à inovação que se espera que os projetos que se 
têm vindo a desenvolver e estão propostos e em desenvolvimento no 
momento tenham um impacto positivo no desenvolvimento do concelho. A 
dinâmica de cooperação que a Autarquia de Águeda tem vindo a 
estabelecer com outras entidades da região tem permitido o seu 
envolvimento em projetos e iniciativas comuns para a promoção da 
competitividade no concelho, de onde se destaca a Incubadora de 
Empresas. Esta visava criar toda uma nova geração de empresas e 
empreendedores em novas áreas que renovem e contribuam para a 
revitalização do tecido económico aguedense, reforçando a longa tradição 
existente no concelho a este nível. Esta, contudo, não tem apresentado o 
sucesso desejado, não se mostrando, por isso mesmo, como a pedra angular 
que se pretendia que fosse em termos de desenvolvimento local. É de referir, 
ainda, que a Incubadora tinha também como objetivo ajudar a reduzir o 
desemprego que tem vindo a alastar no concelho, e que ainda assim, é 
inferior à média nacional (situando-se para Águeda, em 2012, em cerca de 
12%, e para Portugal nos 15% - INE, 2013). No entanto, e desde o lançamento 
da Incubadora de Empresas de Águeda, em setembro de 2009, que esta tem 
tido dificuldades em se afirmar como um polo de dinamização do 
empreendedorismo e inovação no concelho. 

Espera-se que a dinamização que agora se propõe para a Incubadora de 
Empresas de Águeda, nas instalações em vigor ou noutras,  também contribua 
para a fixação da população na região, sobretudo jovens qualificados, por 
forma a contrariar a tendência mais recente de diminuição da sua população 
– em 10 anos, Águeda teve uma queda na sua população de quase 2,7%. 

Apesar do investimento realizado e das iniciativas/ações levadas a cabo, é 
clara a necessidade de reforçar a ligação a centros de conhecimento 
especializados em apoio a novas empresas, centros tecnológicos e inovadores 
a nível regional ou nacional, o apoio profissionalizado, contínuo e sistemático 
aos jovens empreendedores da região e aos empresários em geral. Desta 
forma, é fulcral estimular a incorporação do conhecimento existente no meio 
científico e académico no agregado económico local e profissionalizar uma 
estrutura de promoção do empreendedorismo e apoio ao empresário. 
 

Adaptado do ponto 5. OPORTUNIDADE do formulário de candidatura da Autarquia de Águeda 
ao Inov.C – Apoio ao Estímulo Local e Regional ao Empreendedorismo e Inovação, aprovada 
em novembro de 2012. 

 

É assim que, perante a oportunidade de participação no Programa 
Estratégico Inov.C – Apoio ao estímulo local e regional ao empreendedorismo 
e inovação, promovido pela Universidade de Coimbra (enquanto líder do 
consórcio) e um conjunto de parceiros nucleares e complementares, a 
Autarquia de Águeda vê a sua candidatura aprovada em novembro de 2012, 
iniciando o processo de estágio de um técnico no Instituto Pedro Nunes em 
janeiro de 2013, 1.ª fase do programa da qual resulta o presente diagnóstico e 
plano de ação. Pretende exatamente o que intitula o programa – estimular e 
apoiar o empreendedorismo e a inovação em Águeda, alicerçado agora 
também na rede reforçada de contactos e conhecimentos sobre a região em 
que se insere. 
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3. ENQUADRAMENTO SUPRA-MUNICIPAL DO CONCELHO DE ÁGUEDA 

3.1. CONTEXTO ADMINISTRATIVO 

O concelho de Águeda integra a Região 
Centro, ao nível da Unidade Territorial 
Estatística II – NUTS II (figura 1). 

Como o próprio nome indica, a Região 
Centro situa-se no coração de Portugal 
Continental, numa extensa área do país 
que alberga integralmente os distritos de 
Coimbra, Castelo Branco e Leiria, grande 
parte dos distritos de Aveiro, Viseu e 
Guarda, e parte do distrito de Santarém.  

A Região Centro está delimitada a norte 
pela Região Norte, a leste com a 
Espanha, a sul com o Alentejo e Região 
de Lisboa, e a oeste com o vasto Oceano 
Atlântico.  

 

 

 

 

 

No que concerne a localização do 
concelho de Águeda, este é parte 
integrante do Baixo Vouga, ao nível das 
NUTS III, que a par com as sub-regiões 
Dão-Lafões, Beira Interior Norte, Serra da 
Estrela, Baixo Mondego, Pinhal Interior 
Norte, Cova da Beira, Pinhal Interior Sul, 
Pinhal Litoral e Pinhal Interior Sul 
compõem a Região Centro (figura 2). 

 

O Baixo Vouga integra, assim, os 
concelhos de Águeda, Albergaria-a-
Velha, Anadia, Aveiro, Estarreja, Ílhavo, 
Murtosa, Oliveira do Bairro, Ovar, Sever do 
Vouga e Vagos. 

 

 

 

 

Figura 1 – Delimitação das Unidades 
Territoriais de Nível II de Portugal 

(adaptado de 
http://www.infopedia.pt/MapaEstatistico

/MapaEstatistico.jsp)  

Figura 2 – Delimitação das Unidades 
Territoriais de Nível III, com 

identificação das sub-regiões da 
Região Centro (adaptado de 

http://www.infopedia.pt/MapaEstatistico/
MapaEstatistico.jsp)  
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No âmbito distrital, Águeda junta-se à 
listagem de 19 concelhos que 
compõem o distrito de Aveiro, 
identificados na figura 3. 

 

Confronta com os concelhos de 
Anadia, Oliveira do Bairro, Aveiro, 
Albergaria-a-Velha e Sever do Vouga – 
distrito de Aveiro –, e com Oliveira de 
Frades, Vouzela, Tondela e Mortágua – 
distrito de Viseu. 

 

Relativamente à sua dimensão territorial, 
o concelho de Águeda é o maior do 
distrito de Aveiro. 

 

No que se refere a comunidades 
intermunicipais, o município de Águeda 
integra a CIRA – Comunidade 
Intermunicipal da Região de Aveiro.   

Os concelhos que compõem a CIRA 
são os que correspondem à Unidade 
Territorial de Nível III (NUT III) do Baixo 
Vouga, já mencionados anteriormente. 

 

Para melhor se conhecer a Região de Aveiro3, convida-se à exploração da 
página eletrónica da CIRA, em http://www.regiaodeaveiro.pt/. 

As áreas de atuação desta Comunidade desenvolvem-se nos setores de: 
 

� Desenvolvimento Regional 

� Atividade Económica 

� Turismo 

� Modernização Administrativa 

� Justiça e Segurança 

� Ação Social e Saúde 

� Educação, Juventude e Seniores 

� Cultura e Desporto 

� Associativismo e Freguesias 

                                                 
3 Vídeo ilustrativo da Região de Aveiro: http://www.youtube.com/watch?v=6_MlLkjXcFU&feature=player_embedded#  

Figura 3 – Concelhos do distrito de Aveiro 
(fonte: 

http://www.cases.pt/0_content/cooperativas/e
statisticas/ultimosanos/aveiro.html) 
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� Políticas de Cidade, Mobilidade e Transportes 

� Planeamento e Gestão Urbanística 

� Ambiente e Energia 

� Proteção Civil 

� Obras Municipais e Intermunicipais 

� Formação Profissional 
 

No que confere a Águeda, este concelho está especificamente envolvido nos 
seguintes projetos: 

PIMTRA – Plano Intermunicipal de Mobilidade e Transportes da Região de 
Aveiro 

RUCI – Comunidade Interurbana de Aveiro  

 

Da RUCI, e no contexto da elaboração do presente Diagnóstico, importa realçar o seu 
objetivo A4 – Promoção do Empreendedorismo4, que procurará desenvolver e 
consolidar a atitude empreendedora e a capacidade de inovar, designadamente 
através de: 

P1 – Plataforma de apoio e valorização do empreendendorismo e inovação 

P2 – Divulgação e promoção do empreendedorismo social 

P3 – Parceria escola-família-comunidade – fomentar o espírito empreendedor e a 
capacidade de inovar. 

 

 
 

 

                                                 
4 Não foram obtidas mais informação sobre ações que possam ter sido desenvolvidas no âmbito deste 
objetivo até à finalização do presente Diagnóstico. 
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3.2. CONTEXTO TERRITORIAL 

O concelho de Águeda, com uma área territorial total de 335 km2 distribuída 
por 20 freguesias, tinha no último ano censitário (2011) uma densidade 
populacional de cerca de 142,5 hab/km (população residente de 47 729 
habitantes para o ano mencionado).  
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Em termos de acessibilidades rodoviárias, o concelho é atravessado pela que, 
durante anos, foi considerada a mais importante rodovia a nível nacional: a 
Estrada Nacional 1 (EN1), hoje “substituída” pelo IC2. Em termos longitudinais, 
Águeda apoia-se fortemente na A25, que atravessa o concelho na sua zona 
norte e o “aproxima” de toda a faixa do centro interior do país (figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Principais vias de circulação automóvel no concelho de Águeda: 
A25, IC2, EN1, EN 333, ER 230, ER 333 e ER 336 (fonte: CMA, 2007). 

 
 

Relativamente às distâncias de Águeda a vários pólos urbanos e de 
desenvolvimento de relevo no contexto regional e nacional, resumem-se 
algumas das principais no quadro 1. 

 
Destino Percurso Distância Tempo de viagem (aprox.) 

Aveiro N230 22,5 km 28 min 

EN1 e A25 77,0 km 56 min 
Viseu 

EN333 e A25 68,5 km 58 min 

Porto A1 77,5 km 53 min 

Braga A1 127 km 01h22 

IC2 49,9 km 56 min 
Coimbra  

A1 67,8 km 55 min 

Lisboa A1 261 km 02h43 

Faro A1 e A2 492 km 05h07 

Espanha (Fuentes de Oñoro) A25 189 km 02h10 

Quadro 1 – Distâncias entre o centro da cidade de Águeda e o centro de várias 
outras cidades 
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3.2.1. Apoio à Inovação, Competitividade e Empreendedorismo 

No que ao apoio à inovação, à competitividade e ao empreendedorismo 
concerne, reúnem-se de seguida as estruturas físicas existentes em Águeda e 
nos concelhos próximos, começando por se identificarem as Incubadoras de 
Empresas e seguidamente os parques de ciência e tecnologia (mais 
informações no Anexo 1). 

 

 

 

 

Incubadora de Empresas em Rede de Águeda, em rede com a Incubadora de 
Empresas da Universidade de Aveiro 

Localização: Águeda. 

Capacidade de incubação: 11 salas + Auditório. 

URL: Não tem. 

 

Incubadora Cultural de Águeda 

Localização: Águeda, Parque da Alta Vila. 

Objetivos: em desenvolvimento. 

Em construção – término das obras previsto para 2013. 

 

Incubadora de Empresas em Rede de Albergaria-a-Velha, em rede com a 
Incubadora de Empresas da Universidade de Aveiro 

Localização: Albergaria-a-Velha. 

 Capacidade de incubação: 7 salas com uma área média de 25 m2. 

URL: não tem. 

 

Incubadora de Empresas da Universidade de Aveiro 

Localização: Universidade de Aveiro. 

Capacidade de incubação: 1 293 m², distribuídos por 28 gabinetes individuais, 1 
gabinete co-working, 4 espaços partilhados e 2 gabinetes de apoio. 

URL: http://www.ua.pt/ieua/  

 

VougaPark – Parque Tecnológico e de Inovação do Vouga, EM (AAE – Área de 
acolhimento empresarial) 

Localização: Sever do Vouga. 

Capacidade de incubação: 18 gabinetes e 7 laboratórios. 

URL: http://www.vougapark.pt/  

A. INCUBADORAS E NINHOS DE EMPRESAS 
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Incubadora de Empresas em Rede de Estarreja, em rede com a Incubadora 

de Empresas da Universidade de Aveiro 

Localização: cidade de Estarreja 

 Capacidade de incubação: 7 salas com uma área média de 25 m2 

URL: http://www.cm-estarreja.pt/seccao.php?s=incubadora_empresas 
 

Incubadora do Feira Park, SA – Parque de Ciência e Tecnologia de Santa Maria 

da Feira 

Localização: Santa Maria da Feira, no Feira Park. 

 Capacidade de incubação: 8 salas.  

URL: http://www.feirapark.pt/incubacao.html  

 

Incubadora de Empresas da WRC – Agência de Desenvolvimento Regional, SA 

Localização: Curia, concelho de Anadia, no edifício da WRC 

 Capacidade de incubação: 11 salas individuais e 1 sala co-working.  

URL: 
http://www.wrc.pt/index.php?option=com_content&view=category&layout=blog&id=34
&Itemid=64   

 

IPN-Incubadora – Associação para o Desenvolvimento de Actividades de 
Incubação de Ideias e Empresas 

Localização: Coimbra 

Capacidade de incubação: 50 salas. 

URL: https://www.ipn-incubadora.pt/  

 

Incubadora de Empresas da AIRV – Associação Industrial da Região de Viseu 

Localização: Parque Industrial de Coimbrões, Viseu 

 Capacidade de incubação: 18 salas.  

URL: http://www.airv.pt/index.php/incubacaoempresas  

 

Marinfo / Incubadora de Empresas do CIEMAR-Ílhavo – Centro de Investigação 
e Empreendedorismo do Mar (para empresas de conteúdo em cultura do mar) 

Localização: Junto ao MMI – Museu Marítimo de Ílhavo, em Ílhavo 

 Capacidade de incubação: N/D.  

URL: http://www.museumaritimo.cm-ilhavo.pt/pages/29  
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SANJOTEC – Centro Empresarial e Tecnológico de S. João da Madeira 

Localização: S. João da Madeira  

Capacidade de incubação: vários espaços para aluguer, sala de reuniões, auditório e 
salas de formação.  

URL: http://www.sanjotec.com/  

 

 

Oliva Creative Factory  

Localização: S. João da Madeira  

 Capacidade de incubação: 8 salas e 5 áreas para estabelecimentos comerciais.  

URL: http://www.olivacreativefactory.com/  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Feira Park, SA – Parque de Ciência e Tecnologia de 
Santa Maria da Feira  

Localização: Santa Maria da Feira 

Valências: Acolhimento empresarial e Incubação de 
empresas. 

URL: http://www.feirapark.pt/feirapark.html 

PCI – Parque de Ciência e Inovação / Creative Science 
Park – Aveiro Region 

Localização: Ílhavo (em construção) 

Valências: Pólo Ciência; Pólo Experimentação; Pólo 
Empresarial. 

URL: http://www.pci.pt/ 

B. PARQUES DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
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Biocant Park – Centro de Inovação em Biotecnologia 

Localização: Cantanhede 

Valências/áreas de atuação: Unidades laboratoriais - 
Bioinformática, Biologia Celular, Biotecnologia Molecular, 
Genómica, Microbiologia e Serviços Avançados de 
Sequenciação, Engenharia de Tecidos e Sistemas Biológicos.  

URL: http://www1.biocant.pt/ 

Curia Tecnoparque 

Localização: Curia, concelho de Anadia 

Valências: Agência de Desenvolvimento Regional (WRC), 
Incubadora de Empresas, Espaço de Tecnologias, Espaço 
Juventude | ATL, Centro de Dia e Espaço para Restauração. 

URL: http://www.wrc.pt/  

iPARQUE – Coimbra inovação Parque 

Localização: Coimbra 

Valências: Serviços administrativos; Consultoria jurídica, 
financeira, estratégica, em marketing e de promoção 
externa; Formação; Incubação; Apoio a processos de 
transferência de tecnologia; Difusão de informação sobre 
inovação; ciência e tecnologia; Promoção de congressos 
internacionais; Promoção de parcerias; entre outros. 

URL: http://www.coimbraiparque.pt/  

Instituto Pedro Nunes – Associação para a Inovação e 
Desenvolvimento em Ciência e Tecnologia 

Localização: Coimbra 

Valências: Investigação e desenvolvimento tecnológico 
(laboratórios de I&DT Automação, Eletroanálise, 
Fitossanidade, Geotecnia, Informática e Materiais), 
consultadoria e serviços especializados; Incubação de ideias 
e empresas; Formação especializada e divulgação de 
ciência e tecnologia. 

URL: http://www.ipn.pt  
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No contexto do apoio especificamente à inovação, importa referir os Business 

Innovation Centres com influência sobre o concelho de Águeda.  

Um Business Innovation Centre – BIC –  é um centro de apoio à criação de 
empresas, reconhecido pela Rede Europeia EBN (European Business @ 
Innovation Centres Network), como sendo uma entidade de Excelência no 
apoio à incubação e suporte a start-ups - http://www.ebn.be/Default.aspx. 

A sua missão é contribuir para a criação de novas gerações de PME’s 
inovadoras e para o desenvolvimento e modernização das empresas 
existentes, sendo que todos os BIC são integrados na EBN. 

No que concerne Portugal, e especificamente a área próxima a Águeda, 
identifica-se apenas o Instituto Pedro Nunes – Associação para a Inovação e 
Desenvolvimento em Ciência e Tecnologia. 

 

 

 

 

 
Já na área da investigação, surgem os Living Lab, “uma abordagem à 
inovação em que se tenta congregar num ecossistema de comunidades e 
serviços todas as entidades envolvidas na cadeia de valor de uma nova 
tecnologia”5 – os living lab com influência em Águeda e que seguidamente se 
elencam são membros da ENOLL – European Network of Living Labs 
(http://www.openlivinglabs.eu/).  

  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                                 
5 Definição em http://livinglab.instantplaces.org/abordagem-do-living-lab/.  

C. BUSINESS INNOVATION CENTRES 

D. LIVING LABS 

Águeda Living Lab, membro aderente do ENOLL  

Localização: Águeda 

Conceito: “No Águeda Living Lab (ALL), pretende-se oferecer à 
comunidade de participantes um espaço de criação dotado de 
equipamentos e tecnologia, assim como de apoio técnico. Numa 
primeira fase, o ALL será composto por workshops que serão usados 
como demonstradores de tecnologia, são espaços de divulgação 
onde se apresentam as tecnologias e saberes necessários para 
dotar os participantes de ferramentas que possam explorar e levar 
a sua imaginação mais além.” (in: http://all.cm-
agueda.pt/#introducaoALL) 

URL: http://www.cm-agueda.pt/ / http://all.cm-agueda.pt/ 
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SJM ILL – S. João da Madeira Industrial Living Lab, membro aderente do ENOLL 

Localização: S. João da Madeira 

Conceito: O SJM-ILL é um espaço de co-criação para a inovação focado em dar 
empowerment às empresas locais, utilizadores finais da comunidade industrial, através 
da disponibilização de um ambiente de Living Lab orientado pelo utilizador suportado 
por um forte envolvimento tecnológico, de capacidade de inovação e de utilização. 

URL: www.sanjotec.com  

 

 

UbiLL – Ubiquitous/Invisible Computing Living Lab, membro aderente do ENOLL 

Localização: Aveiro 

Conceito: O foco do UbiLL é sobre as PME e o seu empowerment para a Sociedade de 
Conhecimento e Inovação, fortemente em linha com as prioridades da EU de coesão e 
competitividade. O LL tem em consideração o Manifesto de Helsínquia para a ENOLL e 
a inovação dirigida pelo utilizador. 

URL: www.ubiwhere.com  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lighting Living Lab, membro efetivo do ENOLL 

Localização: Águeda 

Conceito: “O projeto Lighting Living Lab tem como objetivo 
promover a inovação e o desenvolvimento de pesquisa em 
tecnologias e aplicações na área da iluminação, com enfoque nos 
conceitos de iluminação inteligente e iluminação eco-sustentável, 
de maneira a dar origem a novos serviços/sistemas/produtos e 
oportunidades de negócio.” (in: http://www.lighting-living-
lab.pt/ms/quem-somos/)   

URL: http://www.lighting-living-lab.pt/ 
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Seguem agora referências sobre as associações empresariais, industriais, 
comerciais e de desenvolvimento local mais próximas de Águeda. 

 

ACOAG – Associação Comercial de Águeda 

Áreas de atuação / Serviços:  

- Apoio administrativo (Informação geral de apoio ao associado; Inscrição e atualização do 
cadastro comercial; Divulgação de protocolos; Horários de funcionamento; Envio de mapas de 
horário de trabalho à ACT; Fornecimento de tabelas de preços e listas de afixação obrigatória nos 
estabelecimentos; Esclarecimentos sobre legislação e tabelas salariais; Formulários de 
requisição/comunicação obrigatórios; Pagamento de Segurança Social; Venda de livros de 
reclamações; Inscrição e organização de ficheiros de novos associados; Serviços de fax e 
secretariado (fotocópias));  

- Serviços jurídicos no âmbito da atividade comercial;  

- Serviços de Relações Públicas (Divulgação da imagem e promoção dos serviços da ACOAG; 
Actualização do site da ACOAG; Elaboração de Circulares; Estabelecimento de contactos com 
diversas entidades com vista à celebração de Protocolos de Cooperação; Organização de 
Seminários, Sessões de Esclarecimento e outras iniciativas locais; Elaboração e Publicação do 
Boletim Informativo / Revista; Gestão de sócios e serviço de cobranças; Contacto com órgãos 
comunicação social; Cedência de instalações; Representação concelhia dos interesses dos 
associados; Organização de Iniciativas e Eventos com relevância para a promoção do tecido 
empresarial da região; Interacção com outras Associações; Representações em Feiras e outras 
iniciativas Empresariais). 

URL: http://acoag.critec.pt  

AEA – Associação Empresarial de Águeda 

Áreas de atuação / Serviços: Colóquios, seminários e ações de sensibilização; Formação 
Profissional; Direito do Trabalho; Licenciamento; Bolsa de emprego e Recursos Humanos; Sistemas 
de incentivos; Cedência de informação; Legislação Comunitária; Higiene e Segurança no 
Trabalho; Qualidade; Ambiente; Oportunidades de negócio; Promoção / Internacionalização; 
Emissão de Certificados de origem e autenticação de faturas; Propriedade Intelectual; Criação 
de Empresas; Exposição permanente, e; Cedência de instalações (entre outros, os Low Cost Office 
Space). 

URL: http://www.aea.com.pt 

ABIMOTA – Associação Nacional das Indústrias das Duas Rodas, Ferragens, 
Mobiliário e Afins 

Áreas de atuação / Serviços:  

- Formação; Gabinete Jurídico; Serviços técnicos: Qualidade e Saúde, Higiene e Segurança; 
Normalização: Plataforma de Gestão Documental; Laboratórios: de metrologia, de ensaios de 
superfícies, de ensaios químicos, de ensaios de metalurgia, de ensaios de motores e veículos e de 
ensaios de materiais. 

URL: http://www.abimota.org/ 

 

 

E. ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS E DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 
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LIQ – Laboratório Industrial da Qualidade 

Áreas de atuação / Serviços:  

- Laboratório de ensaios; Inspeção de instalações elétricas e análise de projeto; Laboratório de 
metrologia; Inspeção de equipamento desportivo. 

URL: http://www.liq.pt/ 

 

 

Listam-se agora várias outras associações de concelhos próximos àquele em 
objeto de estudo, por concelho. 

 

Albergaria-a-Velha 

SEMA – Associação Empresarial de Sever do Vouga, Estarreja, Murtosa e Albergaria-a-Velha, 
delegação de Albergaria-a-Velha | http://www.sema.pt/ 

Anadia 

ACIB – Associação Comercial e Industrial da Bairrada, delegação de Anadia | 
http://www.acib.pt/ 

Associação Rota da Bairrada (integra 8 concelhos da região da Bairrada, entre eles o 
concelho de Águeda) | http://www.rotadabairrada.pt/ 

Aveiro 

AIDA – Associação Industrial do Distrito de Aveiro | http://www.aida.pt/ 

AIRIA – Associação Rede de Inovação de Aveiro 
|https://www.facebook.com/aria.aveiro#!/aria.aveiro 

Cantanhede 

AD ELO – Associação de Desenvolvimento Local da Bairrada e Mondego | 
http://www.adelo.pt/ 

Mortágua 

IEBA – Centro de Iniciativas Empresariais e Sociais | http://www.ieba.org.pt/ieba_pt/ 

Oliveira do Bairro 

ACIB – Associação Comercial e Industrial da Bairrada, sede em Oliveira do Bairro | 
http://www.acib.pt/ 

ANIMAR – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local, delegação de Oliveira do 
Bairro | http://www.animar-dl.pt/ 

 

 



 

 

26 

Oliveira de Frades 

AEL – Associação Empresarial de Lafões |http://www.ael.pt/ 

Santa Comba Dão 

ADICES – Associação de Desenvolvimento Local, enquanto Grupo de Ação Local | 
http://www.adices.pt/ – Grupo de Ação Local para o concelho de Águeda, no âmbito do 
PRODER – Programa de Desenvolvimento Rural 

Sever do Vouga 

SEMA – Associação Empresarial de Sever do Vouga, Estarreja, Murtosa e Albergaria-a-Velha, 
delegação de Sever do Vouga | http://www.sema.pt/ 

Viseu 

ADDLAP, Associação de Desenvolvimento Dão Lafões e Alto Paiva | http://www.addlap.pt/  

Vouzela 

AEL – Associação Empresarial de Lafões, pólo de Vouzela | http://www.ael.pt/  

Tondela 

AIRV – Associação Industrial da Região de Viseu | http://www.airv.pt/ 

 

 

 

 

 
 

Apesar de não formalmente criado, existe já na Autarquia de Águeda uma 
divisão – Divisão de Desenvolvimento Local –, que promove ações e trabalhos 
de apoio ao empreendedorismo e ao tecido empresarial no concelho, onde 
estão integrados diversos serviços, como sejam: 

- a Linha de Apoio ao Empresário (n.º de telemóvel: 962 029 814); 

- a gestão da Incubadora de Empresas em Rede de Águeda. 

É a partir desta Divisão que se gerem, organizam e desenvolvem a maioria das 
ações, seminários, congressos, reuniões e participações do âmbito 
empresarial, e à qual pertence o técnico que presentemente se encontra a 
desenvolver o estágio do programa Inov.C no IPN (âmbito em que se 
desenvolve o presente Diagnóstico). 

 

Seguidamente identificam-se gabinetes existentes em concelhos próximos ao 
concelho de Águeda. 

F. GABINETES DE APOIO AO EMPREENDEDORISMO 
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Gabinete de Apoio ao Empresário  

Entidade gestora: Câmara Municipal de Santa Maria da Feira  

URL: Não tem, ver site da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira – 
https://www.cm-feira.pt/ 

Gabinete de Apoio ao Empresário  

Entidade gestora: Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis 

URL: Não tem, ver site da Câmara Municipal de Azeméis – http://www.cm-oaz.pt/ 

Gabinete de Inserção Profissional (GIP)  

Entidade gestora: Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha  

URL: Não tem, ver site da Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha – 
http://www.cm-albergaria.pt/ 

Gabinete de Inserção Profissional (GIP) 

Entidade gestora: Delegação da ACIB – Associação Comercial e Industrial da 
Bairrada, em Anadia 

URL: Não tem, ver site da ACIB – http://www.acib.pt/  

Aveiro Empreendedor 

Entidade gestora: Grupo de entidades, entre as quais a Câmara Municipal de 
Aveiro, a Universidade de Aveiro e a AIDA – Associação Industrial do Distrito de 
Aveiro 

URL: http://www.aveiro-empreendedor.net 

Gabinete de Apoio BiZness Preview 

Entidade gestora: AIDA – Associação Industrial do Distrito de Aveiro, no âmbito do 
projeto Aveiro Empreendedor 

URL: http://www.aida.pt/site/noticias.asp?acr=df&ac=ver&id=849 

Gabinete de Apoio ao Empresário 

Entidade gestora: Câmara Municipal de Ovar  

URL: Não tem, ver site da Câmara Municipal de Ovar – http://www.cm-ovar.pt/   

Gabinete de Apoio ao Empresário 

Entidade gestora: Câmara Municipal de S. João da Madeira 

URL: Não tem, ver site da AIDA – Associação Industrial do Distrito de Aveiro – 
http://www.aida.pt/  
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4. ENQUADRAMENTO MUNICIPAL DO CONCELHO DE ÁGUEDA 

Neste capítulo pretende-se realizar uma análise demográfica ao concelho de 
Águeda, focada na actividade empresarial e empregabilidade local. 

 
4.1. O TERRITÓRIO 

Administrativamente, o concelho de Águeda é composto por 20 freguesias6:  

- Agadão - Castanheira do Vouga - Préstimo 

- Aguada de Baixo - Espinhel - Recardães 

- Aguada de Cima - Fermentelos - Segadães 

- Águeda - Lamas do Vouga - Travassô 

- Barrô - Macieira de Alcôba - Trofa 

- Belazaima do Chão - Macinhata do Vouga - Valongo do Vouga. 

- Borralha - Óis da Ribeira  

 

4.2. DEMOGRAFIA 

4.2.1. POPULAÇÃO RESIDENTE 

Em termos demográficos, o concelho de Águeda verificou a perda de alguns 
habitantes residentes na última década censitária (menos 1 317 hab., entre 2001 e 
2011), o que corresponde a um decréscimo de cerca de 2,7%, contrário ao 
acréscimo de cerca de 11,3% verificado no período inter censitário anterior (entre 
1991 e 2001) – figura 5.  
 

Evolução demográfica do concelho de Águeda
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Figura 5 – Evolução demográfica do concelho de Águeda (fontes: Estudos 

Sectoriais da Revisão do PDM de Águeda, 2009; INE, 2013). 

                                                 
6 À data de conclusão do presente documento ainda não havia sido implementada a nova reorganização administrativa territorial autárquica em 
Portugal (entretanto definidas pelas Lei n.º 22/2012, de 30 de maio e Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro) que, no caso do concelho de Águeda, 
define a redução das suas atuais 20 freguesias para 11. 
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 1981 1991 2001 2011 

Portugal Continental 9 384 290 9 867 147 10 356 117 10 047 621 

Região Centro 1 769 302 2 258 768 2 348 397 2 327 755 

Baixo Vouga 338 448 350 424 389 425 390 822 

Águeda 43 234 44 045 49 041 47 729 

Quadro 2 – Evolução demográfica nos últimos 4 anos censitários, para Portugal Continental, 
Região Centro e Baixo Vouga (fontes: INE - http://mapas.ine.pt/map.phtml; Estudos Sectoriais da 

Revisão do PDM de Águeda, 2009) 

 
 

A tendência de crescimento populacional entre 1981 e 2001 verificou-se 
igualmente ao nível de Portugal Continental, da Região Centro e do Baixo Vouga 
(quadro 1), contudo, de 2001 para 2011 apenas o Baixo Vouga manteve essa 
tendência, já que o concelho de Águeda, a Região Centro e Portugal Continental 
verificaram perda de população (quadro 1 e figura 4). 

 

4.2.2. ESTRUTURA ETÁRIA 

Neste campo, verifica-se que em Águeda, de 2001 para 2011, houve um 
decréscimo na população jovem até aos 24 anos (31 para 25%) e um 
acréscimo na população com mais de 25 anos (69 para 75%) – nesta faixa, a 
população que mais cresceu em termos relativos foi a superior a 65 anos. 

 

Ano censitário 2001 2011 

Faixas etárias Hab. (n.º) % Hab. (n.º) % 

< 14 anos 7 789 16 6 642 14 

15 – 24 anos 7 200 15 5 151 11 

25 – 64 anos 26 473 54 26 698 56 

> 65 anos 7 579 15 9 338 19 

TOTAL 49 041 100 47 729 100 

Quadro 3 – Estrutura etária da população aguedense nos últimos 2 
anos censitários (fonte: Censos 2001 e Censos 2011, INE) 
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4.3. EDUCAÇÃO – REDE DE ENSINO E FORMAÇÃO 

4.3.1. ENSINO PÚBLICO E PRIVADO 

Em Águeda, o ensino público disponível estende-se desde o ensino pré-
primário ao ensino superior, incluindo um estabelecimento de ensino 
profissional. Em termos de ensino privado, este concentra-se na oferta do 
Instituto Duarte Lemos7, que presentemente integra apenas os 2.º e 3.º ciclos 
do ensino básico. 

Segue-se um quadro com a identificação do n.º total de estabelecimentos de 
ensino públicos e privados por nível de ensino e em atividade no concelho de 
Águeda, por agrupamento de escola ou estabelecimento, até ao secundário 
(identificação de todas as escolas do ensino público até ao secundário no 
Anexo 2). 

 

Unidade de Gestão 
Pré-

escolar 

1.º 

CEB 

2.º 

CEB 

3.º 

CEB 
Secundário Superior 

Ensino público 

Agrupamento de Escolas 
de Águeda 

5 8 1 1 0 - 

Agrupamento de Escolas 
de Águeda Sul 

5 10 2 3 1 - 

Agrupamento de Escolas 
de Valongo do Vouga, 
Águeda 

8 9 1 2 0 - 

Escola Secundária Adolfo 
Portela 0 0 0 0 1 - 

Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de 
Águeda 

- - - - - 1 

Ensino privado 

Instituto Duarte Lemos 0 0 1 1 0 - 

TOTAL 18 27 5 7 2 1 

Quadro 4 – Número de escolas com os diversos níveis de ensino, das escolas do ensino público e 
privado do concelho de Águeda, até ao ensino superior, no ano letivo 2012/2013 (fontes: 

http://www.drec.min-edu.pt/pub_apps/aplicacoes/contactosescolas/Default.aspx, a 
11/02/2013; http://www.institutoduartelemos.com.pt/) 

 

No que concerne ao ensino secundário, e no ano letivo 2011/2012, foram 
finalistas nas 2 escolas secundárias de Águeda 248 alunos, distribuídos pelas 
áreas de formação que seguidamente se identificam, por escola. 

                                                 
7 http://www.institutoduartelemos.com.pt. É uma instituição de ensino particular e cooperativo. No âmbito do presente diagnóstico, e dado o 
Instituto não estar a lecionar o ensino secundário, entendeu-se não ser relevante a apresentação dos cursos e alunos. 
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4.3.2. ESCOLA SECUNDÁRIA MARQUES DE CASTILHO 

 
Integrada no Agrupamento de Escolas de Águeda Sul. 
 

Curso N.º de alunos 

Ciências e Tecnologias 30 

Artes Visuais 6 Cursos Científico 
Humanísticos 

Línguas e Humanidades 12 

Técnico de Design e Equipamento 18 

Técnico de Contabilidade 11 

Técnico de Manutenção Industrial 8 

Técnico de Informática e Gestão 16 

Cursos Profissionais 

Técnico de Automação e Controlo 6 

Totais 107 

Quadro 5 – Número de alunos do 12.º ano da Escola Secundária Marques de Castilho, por curso, 
no ano letivo 2011/2012 (fonte: Escola Secundária Marques de Castilho, fev/2013) 

  

4.3.3. ESCOLA SECUNDÁRIA ADOLFO PORTELA 

 

Curso N.º de alunos 

Ciências e Tecnologias 55 

Ciências Socioeconómicas 19 
Cursos 
Científico 
Humanísticos 

Línguas e Humanidades 18 

Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos 
12 

Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores 7 

Animador Sociocultural 15 

Cursos 

Profissionais 

Técnico de Apoio à Infância 15 

Totais 141 

Quadro 6 – Número de alunos do 12.º ano da Escola Secundária Adolfo Portela, por curso, no 
ano letivo 2011/2012 (fonte: Escola Secundária Adolfo Portela, março/2013). 
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Ao nível da formação profissional, identifica-se o Centro de Formação 
Profissional de Águeda, do IEFP – do Instituto de Emprego e Formação 
Profissional (http://www.iefp.pt/iefp/rede/listagem/Paginas/63.aspx). 

 

4.3.4. CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE ÁGUEDA 

 
Oferece formação nas áreas de eletricidade e eletrónica, metalurgia e 
metalomecânica e serviços administrativos e financeiros. Proporciona ainda 
formação em novas tecnologias, nomeadamente nas áreas de CNC, 
CAD/CAM, automação e robótica. 
 

Curso N.º de formandos 

Metalurgia e Metalomecânica 141 

Enquadramento na Organização/Empresa 25 

Eletrónica e Automação 18 

Eletricidade e Energia 69 

Ciências Informáticas 66 

Contabilidade e Fiscalidade 29 

Comércio 101 

Gestão e Administração 52 

Tecnologias de Diagnóstico 18 

Trabalho Social e Orientação 90 

Cuidados de Beleza 31 

Hotelaria e Restauração 66 

Indústrias Alimentares 37 

Floricultura e Jardinagem 36 

Artesanato 20 

Serviços de Apoio a Crianças e Jovens 39 

Saúde 20 

Materiais 18 

Total 876 

Quadro 7 – Número de formandos finalistas do Centro de Formação Profissional de 
Águeda, por curso, no ano letivo 2011/2012 (fonte: Centro de Formação Profissional 

de Águeda, março/2013). 
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4.3.5. ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIA E GESTÃO DE ÁGUEDA – ESTGA 

 
Sobre o ensino superior em Águeda, este centra-se nas opções de formação e 
ensino da Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda (ESTGA), da 
Universidade de Aveiro (http://www.ua.pt/estga/), identificadas de seguida 
(realçam-se os alunos com residência permanente em Águeda, à direita). 
 

Cursos CET – Formação pós-secundária N.º de alunos 
N.º de alunos 

de Águeda 

Energias Renováveis 46 3 

Gestão da Qualidade 62 16 

Instalação e Manutenção de Redes e Sistemas Informáticos 69 6 

Instalações Eléctricas e Automação Industrial 53 3 

Práticas Administrativas e Tradução 55 19 

Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação  54 13 

Tecnologia Mecatrónica 43 13 

Topografia e Desenho Assistido por Computador 18 3 

Sistemas de Gestão Informática 15 5 

TOTAL 415 81 

Quadro 8 – Número de alunos finalistas dos cursos de formação pós-secundária da ESTGA, no 
ano letivo 2011/2012 (fonte: Serviços Académicos da Universidade de Aveiro, maio/2013). 

 

Cursos de licenciatura (1.º ciclo) N.º de alunos 
N.º de alunos 

de Águeda 

Engenharia Electrotécnica 77 22 

Tecnologias de Informação 41 9 

Comércio 42 8 

Gestão da Qualidade 0 0 

Gestão Pública e Autárquica 47 11 

Técnico Superior de Secretariado 52 5 

Documentação e Arquivística 14 1 

TOTAL 273 56 

Quadro 9 – Número de alunos finalistas dos cursos de licenciatura (1.º ciclo) da ESTGA, no ano 
letivo 2011/2012 (fonte: Serviços Académicos da Universidade de Aveiro, maio/2013). 
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4.3.6. UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
 
 
Não se conhecendo uma tendência ou preferência sobre qualquer pólo de 
ensino superior, no âmbito nacional, e no que se refere aos destinos dos 
estudantes aguedenses, analisam-se de seguida apenas as áreas de 
formação/ensino superior pertencentes à Universidade de Coimbra, onde se 
encontravam matriculados 229 alunos oriundos do concelho de Águeda no 
ano letivo 2011/2012.  

A análise a esta listagem permite, de uma forma muito ligeira, perceber quais 
as áreas de formação em que os jovens aguedenses se encontram a 
especializar-se na universidade mencionada. 
 

Nível de ensino 

Faculdade 

Licenc. Mestr. 
Mestr. 
Integr. 

Pós-
Grad. 

Doutor. TOTAL 

Faculdade de Ciências do Desporto e 
Educação Física 

5 2 0 0 2 9 

Faculdade de Ciências e Tecnologia 21 12 42 0 2 77 

Faculdade de Direito 16 4 0 0 0 20 

Faculdade de Economia 19 8 0 2 4 33 

Faculdade de Farmácia 2 0 9 0 2 13 

Faculdade de Letras 22 1 0 0 1 24 

Faculdade de Medicina 0 3 24 0 1 28 

Faculdade de Psicologia e Ciências da 

Educação 
9 0 13 0 3 25 

TOTAL 94 30 88 2 15 229 

Quadro 10 – N.º de alunos oriundos do concelho de Águeda matriculados nas faculdades da 
Universidade de Coimbra, no ano letivo 2011/2012 (fonte: Universidade de Coimbra, 2013) 

 
De entre os alunos da Faculdade de Ciências e Tecnologia (com o maior 
número de alunos identificado no quadro 10), realçam-se os cursos onde se 
concentram mais alunos: Engenharia e Gestão Industrial, Engenharia 
Informática, Arquitetura, Engenharia Civil, Engenharia Eletrotécnica e de 
Computadores e Engenharia Mecânica. Todas estas áreas de formação são 
enquadráveis nas áreas de atuação mais presentes no tecido empresarial 
aguedense, o que poderá revelar uma adequada consciência dos alunos no 
que concerne as possíveis saídas profissionais identificadas por estes no 
concelho de origem. 
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4.4. DINÂMICA ECONÓMICA 

4.4.1. PODER DE COMPRA 

“O poder de compra é a capacidade de adquirir bens e serviços com 
determinada unidade monetária”8. 

 

Poder de compra 
(%) 

1993 2000 2002 2007 2009 

Portugal 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Região Centro 72,94 77,16 79,85 83,76 84,41 

Baixo Vouga 77,41 81,70 84,89 86,81 86,60 

Águeda 71,12 82,28 75,88 79,09 77,96 

Quadro 11 – Poder de compra do concelho de Águeda e regiões em que se insere (fonte: 
http://www.pordata.pt/Municipios/Ambiente+de+Consulta/Tabela) 

 

 
Figura 6 – Poder de compra dos concelhos do Baixo Vouga, em 2009 (adaptado de: 

http://www.jn.pt/multimedia/infografia970.aspx?content_id=2129733) 
 

No que respeita o poder de compra para Águeda e pelos dados 
apresentados no quadro 11, verifica-se que não há uma tendência efetiva e 
contínua de aumento ou diminuição, enquanto que a Região Centro e o Baixo 
Vouga têm verificado um crescimento ligeiro, mas mais ou menos contínuo, de 
1993 a 2009. 

Para 20099, Águeda encontra-se entre os 4 concelhos do Baixo Vouga com 
melhor poder de compra (figura 6), mesmo assim 22% abaixo da média 
nacional. 
                                                 
8 In: http://pt.wikipedia.org/wiki/Poder_de_compra, a 10 de abril de 2013. 
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4.4.2. TECIDO EMPRESARIAL 

4.4.2.1. Caracterização geral 

 
No tecido empresarial de Águeda verificou-se um pequeno aumento entre os 
anos de 2010 e 2011 no que se refere ao n.º de empresas, com um acréscimo 
de mais de uma centena de unidades empresariais num universo de quase 3 
milhares (quadro 12). 
 

Ano 2010 2011 Variação 

Total de empresas 2 781 2 885 + 3,74 % 

Empresas constituídas 119 141 + 18,49 % 

Empresas extintas 48 124 + 193,75 % 

Quadro 12 – Número total de empresas, de empresas constituídas e de 
empresas extintas no concelho de Águeda, em 2010 e 2011 (fonte: 

http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 

 

A distribuição das empresas por setor de atividade para o ano de 2011 prova 
a prevalência das mesmas no setor terciário – 60%, conforme a figura 7 que se 
segue, seguido do secundário, com 38% das atividades empresariais 
desenvolvidas em Águeda.  

Da análise à constituição e extinção de empresas em Águeda nos anos de 
2010 e 2011, depreende-se que o tecido empresarial local esteja a sofrer com 
a crise económica instalada no país, dado o elevado número de extinções de 
empresas. No entanto, perante a contínua criação de novas empresas e o 
ligeiro “saldo crescente” do total de empresas, pode-se deduzir que o pendor 
empreendedor e empresarial caraterístico de Águeda se mantém presente e 
ativo. 

 

 
Figura 7 – Distribuição das atividades empresariais do concelho de Águeda por setor 

de atividade, em 2011 (fonte: http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 

                                                                                                                                               
9 Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio em Portugal, para o ano de 2009, em 
http://www.alea.pt/html/actual/html/act57.html.  
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CAE Rev.3 – Secção 
N.º de 

empresas 
% 

Setor de 
atividade 

Actividades administrativas e dos serviços de apoio 49 1,70 Terciário 

Actividades artísticas, de espectáculos, desportivas 
e recreativas 

91 3,15 Terciário 

Actividades de consultoria, científicas, técnicas e 
similares 

121 4,19 Terciário 

Actividades de informação e de comunicação 32 1,11 Terciário 

Actividades de saúde humana e apoio social 67 2,32 Terciário 

Actividades financeiras e de seguros 36 1,25 Terciário 

Actividades imobiliárias 105 3,64 Terciário 

Administração Pública e Defesa; Segurança Social 
Obrigatória 

2 0,07 Terciário 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e 
pesca 

47 1,63 Primário 

Alojamento e restauração (restaurantes e similares) 1 0,03 Terciário 

Alojamento, restauração e similares 168 5,82 Terciário 

Captação, tratamento e distribuição de água; 
saneamento, gestão de resíduos e despoluição 

11 0,38 Secundário 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de 
veículos automóveis motociclos e de bens de uso 
pessoal e doméstico 

2 0,07 Terciário 

Comércio por grosso e a retalho, restaurantes e 
hotéis 

1 0,03 Terciário 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de 
veículos automóveis e motociclos 

836 28,98 Terciário 

Construção 272 9,43 Secundário 

Educação 14 0,49 Terciário 

Electricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar 
frio 

4 0,14 Terciário 

Indústrias extractivas 15 0,52 Secundário 

Indústrias transformadoras 812 28,15 Secundário 

Outras actividades de serviços 145 5,03 Terciário 

Transportes e armazenagem 54 1,87 Terciário 

TOTAL 2.885 100  

Quadro 13 – Empresas por secção de CAE e por setor de atividade no concelho de Águeda, 
em 2011 (fonte: http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 

Com apoio no quadro 13 e para 2011, verifica-se que o setor primário (com 
apenas 1,6% das atividades empresariais aguedenses) se concentra 
absolutamente na secção de Agricultura, produção animal, floresta e caça.  

No cômputo geral, o Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 
automóveis e motociclos tem uma representatividade de quase 29% (73% das 
atividades do setor terciário), seguido das atividades das Indústrias 
Transformadoras, com 28% (quase 50% das atividades do sector secundário). 
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A curva do volume de negócios mostra que tem vindo a acompanhar a curva 
das exportações, o que pode ser indicativo de uma relação mais ou menos 
direta (figura 8).  

Apesar de ambos estes indicadores sofrido uma quebra entre 2008 e 2009, em 
2010 sentiu-se uma ligeira melhoria. 

 

 
Figura 8 – Variação do volume de negócios e exportações realizados no concelho 

de Águeda, entre 2006 e 2010 (fonte: http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 
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Figura 9 – Relação entre a atividade de exportação e o volume de negócios no 

concelho de Águeda, entre 2006 e 2010 (fonte: 
http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 

 
Quanto ao peso que as exportações representam no volume total de 
negócios desenvolvido pelas empresas de Águeda, e conforme a figura 9 
mostra, verifica-se uma ligeira variação entre os anos analisados (menos de 4% 
no máximo), tendo a maior variação decorrido entre 2008 e 2009. 
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Figura 10 – Variação na atividade internacional das empresas do concelho de 

Águeda, entre 2006 e 2010 (fonte: http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 

 

Em termos do tipo de atividade desenvolvida pelas empresas aguedenses no 
que se refere ao contacto com o mercado interno e o mercado externo, 
percebe-se pela figura 10 que a mesma tem vindo a crescer, continuando a 
ser o ano de 2009 onde se sentem as quebras na curva ascendente. 

 

 
Figura 11 – Evolução da utilização de comércio eletrónico das empresas do 

concelho de Águeda, entre 2006 e 2010 (fonte: 
http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 

 

Apesar de ser bastante reduzido número de empresas de Águeda que tem 
atividade comercial via eletrónica (figura 11 – em 2010, apenas 137 das 2 781 
existentes, o que representa menos de 5% do universo empresarial), o 
crescimento maior sentiu-se nos últimos anos, sobretudo de 2009 para 2010 – 
crescimento de 128% –, o que se pode entender pelas inovações e melhorias 
nas novas tecnologias da informação e maior facilidade de utilização das 
mesmas. 
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Endividamento das empresas de Águeda
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Figura 12 – Variação do endividamento global das empresas do concelho de 

Águeda e Portugal, entre 2006 e 2010  
(fonte: http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 

 

O endividamento10 das empresas aguedenses mostra uma tendência 
descendente (figura 12), apenas com uma ligeira subida entre 2008 e 2009, 
mas mantendo-se entre os 61 e os 66% entre 2006 e 2010. No entanto, contraria 
a tendência crescente de Portugal entre 2006 e 2008, acompanhando 
aproximadamente a sua subida entre 2008 e 2009, tendo um decréscimo mais 
acentuado em Águeda que no país, entre 2009 e 2010. 
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Figura 13 – Variação do retorno do capital próprio global das empresas do concelho 

de Águeda e de Portugal, entre 2006 e 2010  
(fonte: http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 

 

                                                 
10 Endividamento das empresas: valor que resulta da divisão do “Total do Passivo” pelo “Total do Activo”, 
extraído da informação prestada nas declarações IES – Informação Empresarial Simplificada (fonte: 
http://www.estatisticasempresariais.mj.pt/Paginas/glossario.aspx)  
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Já no que toca ao retorno do capital próprio11 (figura 13), verifica-se uma 
subida entre 2006 e 2007, descida contínua até 2009 (não tão acentuada 
como a nacional) e uma subida novamente em 2010 (menos acentuada que 
a verificada para Portugal) – concentra-se o retorno em Águeda entre 5 e os 
9% no período de análise. 

 

4.4.2.2. Análise setorial 
 
Na análise ao volume de negócios por secção da CAE, e para 2011 (figura 14), 
consolida-se a preponderância sobre as Indústrias transformadoras (55%) e as 
atividades de Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 
automóveis e motociclos (30%), já identificadas como as mais presentes na 
análise às atividades empresariais por setor de atividade. 
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Figura 14 – Distribuição do volume de negócios global das empresas do concelho de 

Águeda, por secção de CAE12, em 2011  
(fonte: http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 

 

 
4.4.2.3. Emprego 
 
A população de Águeda empregue reporta a todos os trabalhadores 
residentes no concelho de Águeda que se encontram empregados, dentro ou 
fora do concelho de residência13. 

Sobre esta, pode-se verificar que houve um decréscimo a partir do ano de 
2007, tendo a maior descida sido verificada entre 2008 e 2009, o que pode 
refletir alguma recuperação da economia local/regional (figura 15). 

                                                 
11 Retorno do capital próprio: valor que resulta da divisão do “Resultado Líquido do Exercício” pelo “Total do 
Capital Próprio”, extraído da informação prestada nas declarações IES (fonte: 
http://www.estatisticasempresariais.mj.pt/Paginas/glossario.aspx)  

12 CAE – Classificação de Atividades Económicas. No presente estudo, estava em vigor a CAE Rev. 3, 
conforme o Decreto-Lei n.º 381/2007, de 14/nov. 

13 Conforme os Censos 2011, da população residente em Águeda estavam empregadas 20 999 pessoas, mas 
apenas 17 075 dessas (cerca de 81%) estavam a realizar funções em entidades patronais localizadas no seu 
concelho de residência, ou seja, no concelho de Águeda. 
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Figura 15 – População de Águeda empregue, entre 2006 e 2010 (fonte: 

http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 

 

Para o último ano analisado (2010), e no que concerne as atividades 
económicas desenvolvidas no concelho de Águeda, novamente se destaca a 
Indústria transformadora entre as tipologias que mais empregam – esta 
atividade reúne quase 65% da população empregue no concelho de Águeda 
– representa um universo de 9 906 empregados (figura 16). 

Para o mesmo ano segue-se, também em destaque, o Comércio por grosso e 
a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos, com 18% da 
população empregue (2 780 trabalhadores) e, por último, mas igualmente 
coerente com as análises efetuadas anteriormente, a Construção, com 7%     
(1 069 trabalhadores).  

 

 Total de trabalhadores

65%18%

2%2%7%
6%

Indústrias transformadoras

Comércio por grosso e a retalho;
reparação de veículos automóveis e
motociclos
Construção

Alojamento, restauração e similares

Actividades de consultoria,  científicas,
técnicas e similares

Outros

 
Figura 16 – Distribuição da população empregue no concelho de Águeda, por 

secção de CAE, para 2010 (fonte: http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 
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4.4.2.4. Dinâmica empresarial 
 

No que se refere à constituição e extinção de empresas, já referidas no ponto 
4.4.2.1. Caracterização geral (do tecido empresarial), verifica-se, com base 
agora na figura 17, que o surgimento de novas empresas superou largamente 
as extintas no ano de 2010 (mais do dobro: 119 constituídas para 48 extintas).  

Em 2011, o número de empresas constituídas foi apenas ligeiramente superior 
ao de 2010 (141 para 119); no entanto, apenas superou o número de empresas 
extintas por 17 empresas (numa distância muito inferior à do ano anterior). 

Realce-se que não se conhecem quais as empresas a que se referem os 
valores apresentados (apenas as secções a que pertencem, que se exploram 
seguidamente para 2011), nem o número de trabalhadores admitidos ou 
dispensados nestes processos (a base de dados explorada não fornece esse 
tipo de informação). 

 

 
Figura 17 – Número total de empresas constituídas e extintas no concelho de Águeda, 

em 2010 e 2011 (fonte: http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 
 

Reportando agora ao ano de 2011, o quadro 14 revela o Comércio por grosso 
e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos como a secção 
de CAE de onde mais empresas foram criadas (48), seguidas das pertencentes 
às Indústrias transformadoras (24) e das de Construção (15). Estas secções de 
atividades são, como se pode verificar nos variados indicadores avaliados até 
agora no presente Diagnóstico, os mais fortes nas atividades económicas de 
Águeda. 

No que se refere às empresas extintas, nesse mesmo ano verificou-se que 36 
destas pertenciam à classificação Captação, tratamento e distribuição de 
água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição, outras 36 à Construção 
e 19 à Agricultura, produção animal caça, floresta e pesca.  

Na variação líquida, constata-se que o saldo foi negativo sobretudo nas 
secções de Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, 
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gestão de resíduos e despoluição, seguido da de Construção e da de 
Agricultura, produção animal caça, floresta e pesca.  

Com valores positivos de variação líquida mantiveram-se as atividades das 
Indústrias transformadoras (das mais presentes no tecido empresarial 
aguedense) e do Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 
automóveis. 

 

Secção de CAE Constituídas Extintas 
Variação 

líquida 

Actividades administrativas e dos serviços 
de apoio 

1 2 -1 

Actividades artísticas, de espectáculos, 
desportivas e recreativas 

6 1 5 

Actividades de consultoria, científicas, 
técnicas e similares 

6 5 1 

Actividades de informação e de 
comunicação 

3 1 2 

Actividades de saúde humana e apoio  
social 

2 1 1 

Actividades financeiras e de seguros 6 4 2 

Actividades imobiliárias 5 1 4 

Agricultura, produção animal, caça, 
floresta e pesca 

3 19 -16 

Alojamento, restauração e similares 10 1 9 

Captação, tratamento e distribuição de 
água; saneamento, gestão de resíduos e 
despoluição 

2 36 -34 

Comércio por grosso e a retalho; 
reparação de veículos automóveis e 
motociclos 

48 13 35 

Construção 15 36 -21 

Indústrias transformadoras 24 3 21 

Outras actividades de serviços 10 1 9 

TOTAL 141 124 17 

Quadro 14 – Empresas constituídas e extintas por secção de CAE no concelho de Águeda, em 2011 
(fonte: http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 
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Figura 18 – Constituições de Empresas na Hora14, no concelho de Águeda, entre 2006 

e 2011 (fonte: http://www.estatisticasempresariais.mj.pt) 
 

Para os últimos anos analisados, consegue-se perceber que 65 das empresas 
constituídas em 2010 foram Empresas na Hora (cerca de 55%), e que em 2011 
foram 84 as empresas constituídas por esta modalidade (cerca de 60%) – 
figura 18. 

 

4.4.2.5. Estruturas físicas e imateriais de apoio à atividade empresarial local 

A. Apoio imaterial 

As parcerias e projetos desenvolvidos entre Águeda e vários centros de 
decisão geograficamente próximos deste concelho, como Aveiro, Coimbra 
ou mesmo o Porto, têm permitido que se trabalhe a consolidação da 
tendência empreendedora característica do concelho, incrementando as 
formas de resposta, por exemplo, de apoio a novas iniciativas, no que ao 
apoio imaterial se refere.  

 

Dadas as mais diversas questões 
que surgem diariamente aos 
empresários e empreendedores 
de Águeda, foi criada a Linha de Apoio ao Empresário15 dentro da Câmara 
Municipal de Águeda, que pretende prestar informação e aconselhamento 
sobre os financiamentos disponíveis, no âmbito de programas comunitários e 
nacionais, processos de licenciamento industrial e de construção, sempre 
visando impulsionar a inovação, o empreendedorismo e a competitividade 
industrial ao nível local e regional.  

                                                 
14 Empresa na Hora: Empresas constituídas através do serviço criado pelo Decreto-Lei nº 111/2005 de 8 de 
julho de 2005 que permite a constituição de sociedades num único balcão e de forma imediata 
(www.empresanahora.pt). Dados disponibilizados a partir de janeiro de 2006. (fonte: 
http://www.estatisticasempresariais.mj.pt/Paginas/glossario.aspx) 

15 http://www.cm-agueda.pt/PageGen.aspx?WMCM_PaginaId=32629 
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Esta linha telefónica é gerida pelo Chefe da Divisão de Desenvolvimento 
Local da Autarquia, Dr. Pedro Alves, que tem vindo a orientar e 
operacionalizar grande parte das iniciativas da edilidade no que concerne 
esta área de atuação e apoio. 

 

Em termos de financiamentos e 
incentivos económicos, a Câmara 
Municipal de Águeda disponibiliza o 
Fundo FINICIA, um fundo de 
financiamento com condições atrativas (produto de crédito) para empresas 
de Águeda, numa parceria com o IAPMEI, o BES e a Norgarante. 

A informação respeitante está online, disponível no site da Câmara Municipal 
de Águeda16, onde se encontram tabelas resumo do processo, 
enquadramento e condições de acesso e crédito, bem como o formulário de 
candidatura, para além do respetivo protocolo. Desde a sua criação (em 
2007), foram já atribuídos 3 créditos, de entre algumas dezenas de consultas 
sobre o fundo e candidaturas submetidas.  

Realça-se que, nalguns casos, mesmo não tendo sido atribuído o 
financiamento ou não tendo o proponente chegado a submeter a respetiva 
candidatura, a consulta à Autarquia a respeito desta ferramenta de 
financiamento serviu de “desbloqueador” e possibilitou aos proponentes que 
reavaliassem e ajustassem as suas ideias de negócios, permitindo nuns casos 
“matar” à nascença uma ideia pouco viável, ou orientar as mesmas para 
canais de apoio mais apropriados. 

Não só em termos imateriais foi o 
apoio prestado pela Câmara 
Municipal no desenvolvimento do 
Projeto Águeda Concept – from 

local to global, que no início de 2012 reuniu 35 empresas e entidades 
maioritariamente aguedenses em torno de um conceito de construção 
sustentável, com o intuito cimeiro de divulgar o que de melhor se faz em 
Águeda sobretudo na área da construção (um dos clusters identificados para 
Águeda17). 

Teve o seu momento de lançamento na Tektónica 2012 – Feira Internacional 
de Construção e Obras Públicas, que se desenvolveu de 08 a 12 de maio de 
2012, na FIL – Feira Internacional de Lisboa, sob a organização da AIP – Feiras, 
Congressos e Eventos (AIP-FCE). Para tal participação, foi construída uma 
casa (figuras 19 e 20), em cuja construção participaram praticamente todos 
os parceiros do projeto, e cujos custos de participação e transporte da 
estrutura da casa no evento foram assegurados pela Autarquia. 
 

                                                 
16 http://www.cm-agueda.pt/PageGen.aspx?WMCM_PaginaId=54754  

17 Clusters identificados para Águeda: Construção, Habitat e Turismo e Cultura, conforme apresentados no 
PAL – Plano de Ação Local | Águeda desenvolvido em 2011, no âmbito do projeto RUnUP. 
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Figuras 19 e 20 – Fotos da presença do projeto Águeda Concept na Tektónica 2012 (fonte: 

CMA, 2012) 

 
O projeto não teve entretanto novos desenvolvimentos após a participação 
na Tektónica 2012. No entanto, diversos parceiros têm expressado o interesse 
na sua prossecução, sendo essa também a intenção assumida da Autarquia. 

 

Várias têm sido as atividades desenvolvidas pela Câmara Municipal de 
Águeda no sentido do apoio ao tecido empresarial local, de entre as quais 
importa destacar: 

- Jantar com empresários 

- Plano de Ação Encontros para a Competitividade 

- Almoço-debate com a Embaixada do Brasil 

- Missão Empresarial a Moçambique 

- Sessão de esclarecimento sobre os mercados árabes  

- Sessão de esclarecimento sobre Moçambique, entre outros. 

A certeza da importância de ações como estas para um melhor 
desenvolvimento empresarial local leva ao compromisso da Autarquia de 
Águeda na sua continuidade, procurando sempre progredir e melhorar a 
resposta mediante a procura e as necessidades reveladas. 

 

Houve já uma identificação de casos de sucesso de inovação e de 
cooperação realizado em Águeda e na região, que resultou da RICÁgueda – 
Rede para a Inovação e Competitividade em Águeda (dezembro de 2008). 
Este trabalho foi desenvolvido com vista à criação de condições para 
fomentar a capacidade de inovação nas empresas, pela via da cooperação, 
envolvendo elementos das empresas e do sistema científico e tecnológico 
regional, cujos 2 objetivos principais foram:  

- dar a conhecer o que de melhor se faz na região em termos de inovação 
empresarial;  

- e reconhecer experiências de sucesso de cooperação para a inovação, 
com impacto regional. 

As empresas identificadas foram:  
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• Artinox, SA 

• Bosch Termotecnologia, SA / Vulcano Termodomésticos, SA 

• Climar – Indústria de Iluminação, SA 

• HFA – Henrique, Fernando & Alves, Ld.ª 

• Martifer Energia – Equipamentos para a Energia, SA 

• Empresa Metalúrgica Levira, SA 

• Oliveira & Irmão, SA 

• Polisport Plastics 

• PT Inovação, SA 

• Revigrés, SA 
 

Quanto às redes de cooperação de sucesso com impacto regional, neste 
trabalho foram mencionadas as seguintes: 

• AveiroDomus – Associação para o Desenvolvimento da Casa do 
Futuro 

• Inova-Ria – Associação de Empresas para uma Rede de Inovação em 
Aveiro 

 

Deste estudo resultou na prática a criação da Associação Lighting Living Lab, 
que reuniu os interesses de empresas e entidades públicas em torno das 
questões da iluminação eco eficiente, tendo definido como missão 
“promover e apoiar a inovação aberta, bem como a co-criação de novas 
tecnologias e aplicações no domínio da iluminação, sustentadas na 
participação ativa do utilizador final, enquanto base para alcançar uma 
maior eficiência energética e impulsionar uma mudança de paradigma, em 
que a iluminação deixe de ser vista apenas como uma utilidade, para ser 
considerada como fundamental na definição de ambientes, personalização 
de espaços e melhoria de conforto”. 

 
 
Saindo da esfera de ação da Câmara Municipal de Águeda, há que 
mencionar a atuação da AEA – Associação Empresarial de Águeda e da 
ACOAG – Associação Comercial de Águeda, bem como da AIDA – 
Associação Industrial do Distrito de Aveiro, que prestam os serviços já 
mencionados no ponto 3.2.1. Apoio à inovação, competitividade e 
empreendedorismo, no sub-ponto E. Associações empresariais e de 
desenvolvimento do presente documento. 

No que concerne o interesse preconizado pelo LIQ – Laboratório Industrial da 
Qualidade e pela ABIMOTA (cujas atividades também se encontram listadas 
no capítulo identificado no parágrafo anterior), a sua participação constante 
em processos de apoio à atividade industrial, empresarial e social do 
concelho aproximam-nas da designação de entidades de desenvolvimento 
local e regional. Destaca-se a participação destas entidades em projetos 
como a RICÁgueda e o RUnUP (identificados no ponto 2. Enquadramento no 
programa estratégico Inov.C). 
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B. Estruturas físicas 

 

Enquanto um dos principais motivos da participação da Autarquia de Águeda 
no programa estratégico Inov.C, a Incubadora de Empresas de Águeda 
criada em Águeda em 2009, tem à disposição um edifício com 11 salas para 
incubação, 1 auditório, receção comum, 1 bar e uma cozinha comum. 
Localizada na Zona Industrial Norte, funciona numa estrutura da Universidade 
de Aveiro cedida à Câmara Municipal de Águeda (por meio de protocolo de 
comodato) para o fim mencionado. 
 

 
 

Esteve já incubada durante 2 anos a empresa Mikroelement que, enquanto 
vencedora do concurso de ideias Incuba_te 3.0 (promovido pela Universidade 
de Aveiro), ganhou também o direito de instalação na Incubadora de 
Empresas de Águeda por 2 anos, sem custos. Estão entretanto instaladas a 
empresa Globaltronic, a Associação Lighting Living Lab, e reúne-se no seu 
Auditório o grupo BNI PULSAR (do movimento internacional BNI – Business 
Network International), que às 5.ªs-feiras de madrugada reúne no Auditório do 
edifício mais de 30 empresários para que, entre si, partilhem necessidades e 
oportunidades de negócio. Têm acontecido outras várias atividades neste 
edifício, nomeadamente no âmbito do Plano de Ação Encontros para a 
Competitividade, que foi desenvolvido e dinamizado entre o IAPMEI (Aveiro) e 
a Câmara Municipal de Águeda, como sejam o Seminário “Inovação e 
Transferência de Tecnologia” (julho/2011) e o Workshop “Soluções de 
Financiamento de apoio ao crescimento e à transmissão empresarial” 
(abril/2012).  

Começaram entretanto a ser desenvolvidos trabalhos, no âmbito da CIRA – 
Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro, sobre a IERA – Incubadora 
de Empresas da Região de Aveiro, que tem procurado desenvolver o conceito 
de rede de incubação e apoio ao empreendedorismo com todos os 
municípios da comunidade, nomeadamente o de Águeda, que tem já a 
Incubadora de Empresas em Rede em funcionamento. Dentro desta nova 
entidade, foi já apresentada a nova estrutura da rede, que pretende: 

� A criação de incubadoras com autonomia estratégica, administrativa, financeira 
e de gestão dos espaços e dos serviços dedicados à incubação de empresas; 

� A prestação de serviços de apoio à capacitação e à promoção apoiados pela 
PAVEI – Plataforma de Apoio à Valorização, Empreendedorismo e Inovação; 

� A prestação de serviços de pré-incubação e apoio à criação de empresas 
apoiados pela PAVEI; 

� A prestação de serviços base de apoio à incubação disponibilizados pelos 
Municípios; 

� A prestação de serviços de apoio à incubação de empresas prestados pela UA/ 
IEUA, por contrato, às empresas ou municípios que os solicitem.  



 

 

50 

No que a estruturas físicas diz respeito, Águeda identificou já há algumas 
décadas algumas áreas industriais no seu território, dada a elevada 
concentração “espontânea” de empresas e indústrias, conforme a figura 21.  

 

No 1.º instrumento regulador da 
atividade industrial de Águeda que 
se provou ser o seu Plano Diretor 
Municipal (PDM), elaborado em 
1995, foram definidos 6 espaços 
industriais, distribuídos ao longo da 
faixa nascente do concelho, e 
localizados nas freguesias de 
Águeda, Aguada de Baixo, Aguada 
de Cima, Barrô, Fermentelos, 
Macinhata do Vouga, Trofa e 
Travassô. 

 
Figura 21 – Identificação dos espaços industriais de 

Águeda, no PDM de 1995 (fonte: CMA, 2013) 
 

No entanto, e estando a Autarquia ciente da dinâmica empresarial 
determinante na dinâmica económica do concelho e da necessidade local 
de infraestruturas adequadas para o melhor desenvolvimento das atividades 
empresariais, promoveu a edilidade a criação de parques empresariais de 
génese municipal, estando já terminada a construção do Parque Empresarial 
do Casarão – PEC-Águeda (figura 22). 

 

 

Figura 22 – Foto do Parque Empresarial do Casarão – Águeda (fonte: CMA, 
março/2013) 
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Este parque, inaugurado em março de 2013 (figura 22), encontra-se 
devidamente infraestruturado, com 58 lotes definidos (divisíveis ou 
aglomeráveis), estando à data de conclusão do presente Diagnóstico cerca 
de 50% dos mesmos já comprometidos – realça-se o lote central (lote n.º 13 – 
ver figura 21), já adquirido pela empresa Lidl & Cia., onde irá ser construído um 
entreposto logístico da cadeia de hipermercados da marca, referindo a 
criação de mais de 100 empregos diretos.  

Para esta área de mais de 450 000 m2 (figura 23), está prevista também a 
construção de um Centro de Investigação e Tecnologia e de uma Incubadora 
de Empresas, para além da garantia de criação de equipamentos sociais, 
espaços verdes e zonas desportivas e de lazer. 

O seu regulamento está disponível online, na página eletrónica da Câmara 
Municipal de Águeda, onde se percebe que as condições de aquisição ou de 
direito de superfície de terrenos no PEC – Águeda são competitivos no 
cômputo local, regional e mesmo nacional: 

- Aquisição por 25€/m2; 

- Direito de superfície por 1€/m2 por ano, durante 50 anos, renováveis 
automaticamente por períodos de 10 anos. 

   

 
Figura 23 – Esquema do loteamento do Parque Empresarial do Casarão – Águeda 

(fonte: CMA, março/2013) 
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5. POTENCIAIS EMPREENDEDORES 

Para que se possa desenvolver uma eficaz promoção do empreendedorismo, 
há que identificar os potenciais empreendedores18 existentes na área de ação 
– conhecer quem são, onde estão e como podem ser contactados mostra-se 
indispensável para uma melhor disseminação de informação a respeito das 
ações que se possam desenvolver para os apoiar nas suas possíveis iniciativas 
empresariais junto do efetivo público-alvo. 

Estes potenciais empreendedores estarão ligados ao sistema de ensino e 
conhecimento, nomeadamente ao ensino superior, ou estarão integrados na 
população em geral, entre os desempregados (enquanto pessoas que 
pretendem encontrar uma atividade profissional remunerada, por conta de 
outrem ou por conta própria) – é nesta 2.ª tipologia onde se entende existir o 
maior potencial empreendedor dada a necessidade financeira subjacente, 
ou mesmo entre a população empregada mas com projetos de negócios por 
desenvolver/explorar. 

Segue, desta feita, uma análise mais específica sobre, primeiramente, os 
dados dos desempregados inscritos no Centro de Emprego de Águeda, 
seguida de uma reflexão breve sobre os alunos finalistas aguedenses em vários 
níveis de ensino, procurando entender melhor que público potencialmente 
empreendedor aí reside. 

 
5.1. DESEMPREGADOS 
 

No que se refere ao desemprego em Águeda, e conforme o que se pode 
verificar no quadro 15, as taxas de desemprego no concelho de Águeda têm-
se mantido inferior às taxas dos níveis regionais e mesmo nacional (em 2001, 
2011 e 2012, a diferença foi sempre superior a 3 pontos percentuais). 

 

Taxa de 
desemprego (%) 

1960 1981 2001 2011 2012 

Portugal 2,4 6,8 6,8 13,2 15,7* 

Região Centro 2,3 5,5 5,8 11,0 - 

Baixo Vouga 2,4 4,7 5,3 11,2 - 

Águeda 2,1 3,0 2,9 10,1 12,0** 

Quadro 15 – Taxa de desemprego no concelho de Águeda (fonte: 
http://www.pordata.pt/Municipios/Ambiente+de+Consulta/Tabela; * Fonte: INE, 2013; ** A taxa 

para o ano de 2012 é a referida pelo Jornal de Negócios, conforme a figura 22) 

 

                                                 
18 Segundo o Observatório da Criação de Empresas (IAPMEI, 2008), o empreendedor português era então 
caracterizado por ser, no geral, jovem (idade média: 38 anos), do sexo masculino (2/3 dos empreendedores) 
e ter habilitações literárias médias: escolaridade obrigatória (36%) ou ensino secundário (30%). 
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Figura 24 – Taxa de desemprego em Águeda, em 2012 (fonte: 

http://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/conheca_os_mu
nicipios_que_resistem_melhor_ao_desemprego.html) 

 

Em termos dos desempregados inscritos no Centro de Emprego de Águeda19 
entre os anos de 2004 e 2012 (figura 25), verifica-se alguma oscilação ao longo 
do tempo, tendo subido significativamente de 2010 a 2012. 
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Figura 25 – Total de desempregados no concelho de Águeda, entre 2004 e 2012  

(fonte: www.iefp.pt)  
 

 

                                                 
19 Os dados que aqui se apresentam dizem respeito aos dados de cada mês de dezembro dos anos 
analisados, no caso, de 2004 a 2012, disponíveis em www.iefp.pt.  
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Sobre o nível de escolaridade dos desempregados de Águeda (figura 26), de 
2004 a 2009 prevaleceram os que apensas possuíam o 1.º ciclo do ensino 
básico. Em 2010, estes praticamente igualaram os desempregados com o 2.º 
ciclo. Em 2011, estes foram ligeiramente ultrapassados pelos desempregados 
com o 3.º ciclo e o ensino secundário, e em 2012 o maior número de 
desempregados inscritos no Centro de Emprego de Águeda tinham o ensino 
secundário completo.  

Em todo o período de análise, os desempregados com ensino superior foram 
sempre os que menor número somaram. 
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Figura 26 – Total de desempregados, por nível de escolaridade, no concelho de 

Águeda, entre 2004 e 2012 (fonte: www.iefp.pt)  
 

No que se refere ao sexo dos desempregados, de 2004 a 2012 e sem 
interrupção, o número de mulheres superou o número de homens, numa 
relação de variação bastante similar ao longo do tempo (figura 27). 

 

 
Figura 27 – Total de desempregados, por sexo, no concelho de Águeda, entre 

2004 e 2012 (fonte: www.iefp.pt)  
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Sobre a tipologia de procura de emprego preconizada (figura 26), na sua 
grande maioria a mais aplicada foi a relativa à procura de um novo emprego, 
numa relação de cerca de 10 vezes mais que a procura do 1.º emprego. 

 

 
Figura 28 – Total de desempregados, por tipologia de procura de emprego, no 

concelho de Águeda, entre 2004 e 2012 (fonte: www.iefp.pt)  
 

Em termos de idades, a maioria dos desempregados de Águeda, em 
todo o período analisado, situavam-se na faixa etária entre os 35 e os 54 
anos. As faixas etárias dos 25 aos 34 anos e dos 55 e mais anos 
mantiveram-se próximas entre 2004 e 2010, tendo desde aí aumentado 
a faixa dos 25 aos 34 anos e aproximado-se (abaixo da anterior) as de 
55 e mais anos e a inferior a 25 anos.  

 

 
Figura 29 – Total de desempregados, por faixa etária, no concelho de Águeda, entre 

2004 e 2012 (fonte: www.iefp.pt)  
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Figura 30 – Total de desempregados, no concelho de Águeda, nos 12 meses de 2012 

(fonte: www.iefp.pt)  
 

A análise à variação mensal de desempregados em Águeda ao longo dos 12 
meses de 2012 (figura 28) não revela períodos de variação significativa (mês a 
mês), verificando-se uma amplitude máxima de 463 inscrições de desemprego 
(20%), num universo com um máximo de 2 811 desempregados, valor 
alcançado em dezembro de 2012. 

 

5.2. ALUNOS FINALISTAS DO ENSINO EM ÁGUEDA 
 

Sobre os finalistas do ensino profissional ministrado no Centro de Formação 
Profissional de Águeda, verificam-se números significativos de alunos em cursos 
de áreas complementares entre si, que poderão ser analisadas no sentido de 
se explorarem potenciais sinergias empreendedoras (ex.: Contabilidade e 
Fiscalidade ou Gestão e Administração, áreas de atuação de apoio à gestão 
necessárias em qualquer entidade empresarial, que se poderão aliar 
(unilateralmente ou, por ex., em modelo de prestação de serviços a várias 
empresas) a qualquer área de atuação de entre as identificadas nos restantes 
cursos deste centro).  

Estas possíveis sinergias poderão ainda ser estimuladas junto dos alunos (de 
Águeda) finalistas de cursos da ESTGA, nomeadamente através de outras 
áreas de atuação transversais, como, por exemplo, as Práticas Administrativas 
e Tradução (CET) ou mesmo as Tecnologias e Programação de Sistemas de 
Informação (CET). 
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6. PLANO DE AÇÃO 

 

Para efectivar a intenção de apoio ao tecido empresarial e aos potenciais 
empreendedores aguedenses, e para um curto espaço de tempo, definiu-se 
um plano de ação com vários momentos de intervenção na sociedade local. 

Com estas ações, a Autarquia de Águeda, contando com parceiros como o 
Instituto Pedro Nunes, a Incubadora em Rede da Região de Aveiro, a 
Associação Empresarial de Águeda, o IAPMEI, entre outras entidades, procura 
contribuir para a dinamização do tecido económico local, criando momentos 
de esclarecimento e de eventuais oportunidades de negócio e procurando 
combater o flagelo do desemprego que atualmente assola o país e vários 
outros países da Europa. 

 

Ação 1 Seminário “Águeda é futuro” 

Descrição 
Seminário de 1/2 dia a desenvolver em Águeda sobre o Parque Empresarial 

do Casarão – Águeda. 

Objetivos 

Promover o Parque Empresarial do Casarão – Águeda:  

- captar investidores para o mesmo, dar a conhecer o que tem o Parque de 

apelativo para uma empresa aí se instalar;  

- partilhar informação acerca das fontes de financiamento disponíveis e 

adequadas ao investimento, promover a venda de lotes do Parque; 

- divulgar vantagens económicas e de negócio presentes em alguns 

mercados emergentes internacionais, com o objetivo de apoiar nas decisões 

de exportação e/ou internacionalização das empresas 

Responsável Pedro Alves (CMA) 

Intervenientes 
CMA, CCDRC, IPN-Incubadora, FAI – Fundo de Apoio ao Investimento, 

Multisector, AIP-FCE 

Público-Alvo Empresários nacionais e internacionais 

Local Salão Nobre da CMA 

Calendarização 2013 

Atividades Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. 

Definição do 

programa 
X        

Convite aos 

intervenientes 
X X       

Divulgação  X       

Ação   X      
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Ação 2 Desenvolvimento dos Diagnósticos de Inovação de Águeda 

Descrição 

No âmbito do Inov.C, desenvolver um diagnóstico de inovação que 

identifique em Águeda a potencialidade de inovação de algumas das suas 

empresas. 

Objetivos 

Perceber o potencial de inovação presente no tecido económico 

aguedense, permitindo a criação de oportunidades efetivas de inovação, 

ou mesmo de investigação e desenvolvimento. 

Responsável Pedro Alves(CMA) 

Intervenientes CMA e IPN-Incubadora 

Público-Alvo Empresas do concelho de Águeda 

Calendarização 2013 

Atividades Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. 

Listagem das 

potenciais 

empresas 

      X  

Convite a 

empresas para 

participação 

      X  

Entrevistas às 

empresas 
      X  

Desenvolvimento 

do Diagnóstico 
      X  

Conclusão        X 

 

Nota: Perante alargamento de prazo da aplicação do Inov.C para o concelho 
de Águeda (término alterado de 31 de dezembro de 2013 para 30 de junho de 
2014), os diagnósticos de necessidades de inovação serão desenvolvidos 
durante o 1.º semestre de 2014. 
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Ação 3 Redefinição do Regulamento da Incubadora de Empresas de Águeda 

Descrição 

Análise dos espaços e serviços disponíveis para incubação e para apoio à 

criação de empresas em Águeda, no âmbito da Incubadora de Empresas 

de Águeda 

Objetivos 

Definir as regras regulamentares da Incubadora de Empresas de Águeda, no 

âmbito dos espaços para incubação e serviços de apoio à incubação e à 

criação de empresas 

Responsável Pedro Alves (CMA) 

Intervenientes CMA, UA/IERA, IPN-Incubadora 

Público-Alvo Empreendedores e candidatos a incubação de empresas em Águeda 

Condicionantes 
Indefinição das instalações físicas a afetar à Incubadora de Empresas de 

Águeda * 

Calendarização 2013 

Atividades Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. 

Definição das 

infraestruturas 
     X   

Desenvolvimento 

do Regulamento 
     X   

Submissão para 

aprovação 
      X  

Publicação do 

Regulamento 
       X* 

* Depende da definição da Incubadora de Empresas de Águeda no espaço para que foi elaborado o 
Regulamento. 
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ANEXOS 

 

 



ANEXO 1 
 

Listagem de links, moradas, contactos e outras informações 
 

 
Entidade Informação adicional 

Incubadora de Empresas em Rede de 

Águeda 

https://www.ua.pt/ieua/pagetext.aspx?id=10313 (notícia da inauguração, no site da IEUA) 

http://www.cm-
agueda.pt/PageGen.aspx?WMCM_PaginaId=27652&noticiaId=48698&pastaNoticiasReqId=35276 
(notícia da inauguração, no site da Câmara Municipal de Águeda) 

Incubadora de Empresas em Rede de 

Albergaria-a-Velha 
https://www.ua.pt/ieua/pagetext.aspx?id=9436 (notícia da inauguração, no site da IEUA) 

SJM ILL – S. João da Madeira Industrial 

Living Lab 

Contactos: SANJOTEC – Scientific and Technological Association | Rua de Fundões | 3701-956 S. 
João da Madeira | Tel.: (+351) 256 200 270 | e-mail: alexandre.rios@ua.pt | URL: 
www.sanjotec.com  

URL (fonte da informação): http://www.openlivinglabs.eu/livinglab/sjm-ill-s-jo%C3%A4o-da-
madeira-industrial-living-lab 

UbiLL - Ubiquitous/Invisible Computing 

Living Lab 

Contactos: Rui A. Costa | Rua Pedro Vaz de Eça, n.º 6, Esgueira, 3800-322, Aveiro | e-mail: 
rcosta@ubiwhere.com | URL: www.ubiwhere.com  

URL (fonte da informação): http://www.openlivinglabs.eu/livinglab/ubiquitousinvisible-
computing-living-lab  

Águeda Living Lab 
Contactos: Marlene Marques | e-mail: marlene.marques@cm-agueda.pt | URL: http://www.cm-
agueda.pt/ / http://all.cm-agueda.pt/  

URL (fonte da informação): http://all.cm-agueda.pt/ 

Lighting Living Lab 

Contactos: Professor João Pedro Estima de Oliveira | Câmara Municipal de Águeda Praça do 
Município 3754-500 Águeda | Telefone: (+351) 234 180 100, ext. 412 | e-mail: 
lllagueda@gmail.com | URL: http://www.lighting-living-lab.pt/  

URL (fontes da informação): http://www.openlivinglabs.eu/livinglab/lighting-living-lab / 
http://www.lighting-living-lab.pt/  

 
 



Gabinete de Apoio ao Empresário  

Entidade gestora: Câmara Municipal de Santa Maria da Feira  

URL: https://www.cm-feira.pt/portal/site/cm-
feira/template.MAXIMIZE/gae/;jsessionid=3B76A46935293C2DC210A7DD56FEDE39?javax.portlet.tpst=6e3fbee686baa2a31dd762d990af8a0c_ws_MX&jav
ax.portlet.prp_6e3fbee686baa2a31dd762d990af8a0c_viewID=detail_view&javax.portlet.prp_6e3fbee686baa2a31dd762d990af8a0c_thematicContentP
ath=%2FThematic%20Navigation%2FDesenvolvimento%20Econ%C3%B3mico%2FGAE%2FGAE%20-
%20Gabinete%20de%20Apoio%20ao%20Empres%C3%A1rio%2F&javax.portlet.begCacheTok=com.vignette.cachetoken&javax.portlet.endCacheTok=co
m.vignette.cachetoken 

 

Gabinete de Apoio ao Empresário  

Entidade gestora: Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis 

URL: http://www.cm-oaz.pt/desenvolvimento_economico.881/gabinete_de_apoio_ao_empresario.894/gabinete_de_apoio_ao_empresario.a2205.html 

 
Gabinete de Inserção Profissional (GIP)  

Entidade gestora: Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha  

URL: http://www.cm-albergaria.pt/Templates/TabbedContainer.aspx?id_class=5454&divName=1977s5454 
 

 

Gabinete de Inserção Profissional (GIP) 

Entidade gestora: Delegação da ACIB – Associação Comercial e Industrial da Bairrada, em Anadia 

URL: http://www.acib.pt/destaques/show.aspx?idcont=87&title=gabinete-de-insercao-profissional-ja-esta-disponivel-na-delegacao-de-anadia-
da&idioma=pt 

 
Gabinete de Apoio ao Empresário 

Entidade gestora: Câmara Municipal de Ovar  

URL: http://www.cm-ovar.pt/www/Templates/GenericDetails.aspx?id_object=4110&divName=448s1534&id_class=1534 

 
Gabinete de Apoio ao Empresário 

Entidade gestora: Câmara Municipal de S. João da Madeira 

URL:  http://www.aida.pt/site/paginas.asp?acr=s_gs&idpag=84 

 



 
ANEXO 2 

 

Listagem de escolas do ensino público (até ao secundário) no concelho de Águeda 
 

Ano letivo 2012 / 2013 
 

Unidade de Gestão Designação Pré-escolar 1.º CEB 1.º CEB 1.º CEB Secundário 

Agrupamento de Escolas de Águeda Escola Básica de Águeda X X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Escola Básica de Assequins, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Escola Básica de Borralha, Águeda X X    

Agrupamento de Escolas de Águeda 
Escola Básica de Castanheira do Vouga, 

Águeda 
 X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Escola Básica de Giesteira, Águeda X X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Escola Básica de Recardães, Águeda X X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Escola Básica de Vale Domingos, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Escola Básica Fernando Caldeira, Águeda  X X X  

Agrupamento de Escolas de Águeda 
Jardim de Infância de Castanheira do Vouga, 

Águeda 
X     

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Escola Básica de Aguada de Baixo, Águeda X X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Escola Básica de Barrô, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Escola Básica de Belazaima do Chão, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Escola Básica de Espinhel, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Escola Básica de Óis da Ribeira, Águeda  X    



Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Escola Básica de Paradela, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Escola Básica de Travassô, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Escola Básica n.º 1 de Aguada de Cima, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Escola Básica n.º 2 de Aguada de Cima, Águeda   X X  

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul 
Escola Básica Professor Américo Urbano, 

Fermentelos, Águeda 
 X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul 
Escola Básica Professor Artur Nunes Vidal, 

Fermentelos, Águeda 
  X X  

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Escola Básica Professor João Pires da Rosa, 
Fermentelos, Águeda 

 X    

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Escola Secundária Marques de Castilho, Águeda    X X 

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Jardim de Infância de Barrô, Águeda X     

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Jardim de Infância de Espinhel, Águeda X     

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Jardim de Infância de Fermentelos, Águeda X     

Agrupamento de Escolas de Águeda Sul Jardim de Infância de Paradela, Águeda X     

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 
Escola Básica de A-dos-Ferreiros, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 
Escola Básica de Arrancada do Vouga, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 
Escola Básica de Macinhata do Vouga, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 
Escola Básica de Mourisca do Vouga, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Valongo do Escola Básica de Pedaçães, Águeda  X    



Vouga, Águeda 

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 

Escola Básica de São Sebastião, Trofa do Vouga, 

Águeda 
 X    

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 
Escola Básica de Segadães, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 
Escola Básica de Serém de Cima, Águeda  X    

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 

Escola Básica n.º 1 de Valongo do Vouga, 

Águeda 
 X    

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 

Escola Básica n.º 2 de Valongo do Vouga, 

Águeda 
  X X  

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 
Jardim de Infância de A-dos-Ferreiros, Águeda X     

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 

Jardim de Infância de Arrancada do Vouga, 

Águeda 
X     

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 

Jardim de Infância de Macinhata do Vouga, 

Águeda 
X     

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 

Jardim de Infância de Mourisca do Vouga, 

Águeda 
X     

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 
Jardim de Infância de Pedaçães, Águeda X     

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 
Jardim de Infância de Segadães, Águeda X     

Agrupamento de Escolas de Valongo do Jardim de Infância de Trofa, Águeda X     



Vouga, Águeda 

Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga, Águeda 

Jardim de Infância de Valongo do Vouga, 

Águeda 
X     

Escola Secundária Adolfo Portela, Águeda Escola Secundária Adolfo Portela, Águeda    X X 

 
 
Fonte: http://www.drec.min-edu.pt/pub_apps/aplicacoes/contactosescolas/Default.aspx, a 11/02/2013 
 
 
 
  


